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O PAPEL DA LIDERANÇA NAS ORGANIZAÇÕES

THE ROLE OF LEADERSHIP IN ORGANIZATIONS
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RESUMO
Diante da globalização aumentou significativamente a competitividade nas organizações e para que elas tenham um diferencial no mercado é indispensável que o líder mantenha suas equipes motivadas e comprometidas. A liderança abordada no presente artigo aponta alguns estilos, e comportamentos do líder que contribuem para o crescimento e desenvolvimento das pessoas com mais produtividade. O objetivo deste estudo é analisar o papel do líder nas organizações em relação aos seus colaboradores, de modo, que ajudem a elevar a motivação e o comprometimento da equipe. O papel do líder através da análise demonstrou que ao motivar com entusiasmo, faz com que seus colaboradores retribuam com resultados satisfatórios não só com a obtenção do sucesso profissional como também pessoal. Conclui-se que o papel do líder nas organizações tem um impacto importante, pois, influencia seus colaboradores a serem mais participativos estabelecendo uma relação de confiança e permitindo o crescimento da organização e também das pessoas. 
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ABSTRACT
Ahead of the globalization it increased significantly the competitiveness in the organizations and so that they have a differential in the market is indispensable that the leader keeps its motivated and engaged teams. The boarded leadership in the present article points some styles, and behaviors of the leader that contribute for the growth and development of the people with more productivity. The objective of this study is to analyze the paper of the leader in the organizations in relation to its collaborators, in way, who help to raise the motivation and the commitment of the team. The paper of the leader through the analysis demonstrated that when motivating with enthusiasm, it makes with that its collaborators not only repay with satisfactory results with the attainment of as well as personal the professional success. It is concluded that the paper of the leader in the organizations has an important impact, therefore, influences its collaborators to be participatory establishing a reliable relation and allowing the growth of the organization and also of the people.
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INTRODUÇÃO

O desempenho satisfatório de uma organização esta relacionado diretamente ao ambiente que se caracteriza através das pessoas sofrendo influências a todo o momento. Portando, utilizar meios para desenvolvê-las trabalhando as potencialidades dos colaboradores internos é tarefa indispensável do líder dentro da Organização, principalmente com o aumento da competitividade na atual conjuntura globalizada.
 A abordagem do papel da Liderança na organização quanto a sua análise aponta fatores ligados à política empresarial e cultural, para que a empresa atinja seus objetivos e metas. A pesquisa ressalta o papel do líder, com intuito de reduzir os conflitos no ambiente de trabalho. Neste contexto, pergunta-se: a gerencia ao adotar a postura de líder eleva a motivação da sua equipe, assim como a produtividade e comprometimento dos colaboradores?

Entender os conceitos sobre liderança e adquirir suas habilidades, são essenciais para o sucesso das organizações. A opção do assunto justifica-se por considerar o tema liderança uma questão essencial para qualquer empresa que deseja obter maior qualidade e produtividade, trabalhando as potencialidades do capital humano.

A metodologia utilizada foi pesquisa bibliográfica, onde buscou embasamento teórico sobre liderança, motivação e Clima Organizacional. 

A abordagem apontada no artigo tem como referência trabalhos pesquisados por vários estudiosos do tema que apontam como a gerência pode aumentar a produtividade da equipe. Portanto, o objetivo do artigo foi conhecer os princípios básicos da liderança, bem como seu impacto dentro da Organização.

LIDERANÇA
Com o aumento da competitividade no mercado, cada vez mais se exige dos líderes, perfis mais flexíveis, competentes e comprometidos com o que fazem. Principalmente em saber conviver com as diferenças e administrar conflitos dentro das organizações para estabelecer com seus colaboradores confiança no alcance dos objetivos organizacionais e individuais. Atualmente o líder busca desenvolver habilidades para exercer a liderança nas organizações, isto tem sido um dos grandes desafios enfrentado pelos líderes.
Chiavenato (1994, p. 146) define liderança como sendo um processo que influencia e induz o que uma pessoa exerce sobre outras conforme a necessidade e situação, que as levam a realizar um ou mais objetivos. Entretanto afirma ainda que, ”a liderança não deve ser confundida com direção ou com gerência [...]. O líder nem sempre é um dirigente ou gerente”. Assim, pode-se perceber que a liderança não é inerente ao nível hierárquico, como deveria ser, ou seja, ela é uma característica própria da qual a pessoa adquiri através de teoria e prática. 

Segundo Penteado (1969, p. 1), o líder pode ser definido como “[...] pessoa que vai à frente para guiar ou mostrar o caminho, ou que precede ou dirige qualquer ação, opinião ou movimento”. Comenta a presença do líder e sua capacidade de se responsabilizar pela equipe assumindo riscos, incertezas, pois ele acredita e estimula seus subordinados dando a eles autonomia. Quando é exercida a prática de liderança, os resultados e o aumento do comprometimento das pessoas com a organização, se tornam leais, transparentes buscando soluções para resolução de problemas ou conflitos. A pesquisa aponta que os líderes que percebem as dificuldades apontadas pelos colaboradores, colaboram para o desenvolvimento e o aumento de estímulos, o que levam os subordinados a buscarem constantemente soluções, a terem iniciativa e atingirem resultados sempre trabalhando em conjunto.  
Para que ocorra mudança na organização, ela dever partir do líder. Somente ele pode absorver os valores, inovações, objetivos e desafios da empresa para o direcionamento e desenvolvimento das potencialidades do seu pessoal. Chiavenato (1994, p. 145) os define como “[...] os responsáveis diretos pela sobrevivência e pelo sucesso da organização”.


A liderança envolve discussões acerca dos verdadeiros fatores que levam a motivação das pessoas. Os Administradores de modo geral, que se preocupam com o desenvolvimento das pessoas acreditam que não é o dinheiro que motiva uma pessoa no trabalho, e sim ambientes participativos, onde há possibilidade das pessoas usarem sua criatividade, ter iniciativa desenvolvem carreira na empresa.


 Outra característica apontada por Chiavenato (1994, p. 9) é que o mais comum nas organizações, “é constituir o ambiente dentro nos quais as pessoas trabalham e vivem a maior parte de suas vidas”. O autor destaca o fato do impacto que o trabalho tem na vida das pessoas, por elas passarem maior tempo no ambiente de trabalho. 

Entretanto, a maioria das organizações é apontada como ambientes rígidos, limitados e muito burocráticos, administrados pelo autoritarismo e intolerância. O que se contra diz às atuais exigências globais, que conduz a motivação. Chiavenato (1994) explica que os atuais modelos das organizações, como por exemplo, a departamentalização, onde há forte influência da burocratização e centralização excessiva e rígida, foram estruturas basicamente no modelo científico de Taylor, Fayol e Weber, que condizia perfeitamente com o ambiente da época e não aplicados nos dias de hoje. No entanto, o autor defende que estes modelos eram condizentes com a época. Junto com as transformações foram surgindo outras Teorias, com abordagens mais condizentes com nossa atualidade, porém, ainda existem organizações que adotam o modelo tradicional. 
Para Hersey e Blanchard (1986, p.105) a liderança é um desencadeador de potencialidades. “Acredita-se que a maioria das pessoas pode aumentar sua eficácia em funções de liderança através da educação, e de Treinamento e Desenvolvimento (T&D)”. O papel que o líder desempenha vai além do treinamento, porque desenvolve nas pessoas à vontade de crescer aplicando seus conhecimentos dentro da organização, tendo seu trabalho reconhecido. 
O papel do líder nas organizações tem um impacto importante, pois, influencia seus colaboradores a serem participativos, não só preocupados com a produtividade, ele busca em seus colaboradores a motivação necessária para realização das tarefas, utilizando conhecimentos necessários para aproveitamento e desenvolvimento delas. A Liderança ainda pode ser definida como, "um processo de influenciar as atividades de indivíduos ou grupos para consecução de um objetivo, numa dada situação” Hersey e Blanchard (1986, p. 105). Comenta na maneira como o líder desempenha seu relacionamento interpessoal, o modo como interage com a equipe nos processos da organização, incentivando-as com uma filosofia onde organização e pessoas ganham na realização dos objetivos organizacionais e pessoais.
Segundo Las Casas (1993, p.39) “o líder é o indivíduo que chefia, comanda e orienta, em qualquer tipo de ação [...]. A liderança é a função do líder”. O autor ressalta apontando o líder como alguém que direciona sua equipe ao contrário de gerentes que centralizam tudo. Na ampla literatura sobre o tema liderança, não há como conceituar uma única definição, mas Las Casas (1993.p 39) concorda com alguns autores onde apontam o perfil do líder conforme sua personalidade. Ressalta ainda que:
Entre eles destacam-se o entusiasmo e o otimismo como fatores de liderança. O entusiasmo é importante fator para a motivação, pois, os subordinados tendem a seguir o comportamento do líder. Em virtude desta tendência, o gerente deve sempre procurar dar bom exemplo, pois, ele estará constantemente “vigiado”. Se ele não transmitir entusiasmo, não poderá exigir entusiasmo, e uma equipe desmotivada pouca coisa fará [...]. (LAS CASAS, 1993.p. 39).
Para Robbins (2005, p.258) os líderes estabelecem direções através do desenvolvimento de uma visão de futuro; depois, engajam as pessoas comunicando-lhes essa visão e inspirando-as a superar obstáculos. Segundo o autor o verdadeiro líder é aquele que aprende e sabe direcionar as pessoas, mesmo diante de problemas que existem em todas as organizações. A questão do relacionamento, a superação de conflitos, no ambiente de trabalho sempre irá existir e cabe ao líder manter o equilíbrio para o alcance das metas, assim como estabelecer um ambiente agradável e cooperativo. 
ESTILOS DE LIDERANÇA
Conforme a literatura levantada por vários pesquisadores o papel desempenhado pelo líder dentro da Organização nos últimos tempos, tem buscado trazer uma necessidade maior de desenvolver cada vez mais ambientes produtivos. Ao comparar os diferentes estilos da liderança, serão apontadas algumas contestações no perfil do líder antigo característico dos modelos de Administração ultrapassada com a atual Administração participativa ou moderna onde se constrói relacionamentos além de desenvolver o potencial das pessoas. 
Nos estilos mais modernos pode-se citar que as pessoas não têm desprazer inerente em trabalhar, ao contrário, o trabalho pode ser fonte de satisfação e de recompensa quando é voluntariamente desempenhado ou pode ser fonte de punição quando imposto e forçado. Para Chiavenato (1994, p. 32) e Las Casas (1993) definem os estilos de liderança conforme dispostos no quadro:
	Liderança Autocrática
	Liderança Democrática
	Liderança Livre

	Interesses próprios à custa dos liderados;

Impõe-se apoiada na obediência;

Disciplina é resultado de regulamento rígido;

Utiliza mais a coerção e raramente e persuasão;

Desconfiança íntima dos liderados;

Comanda, controla e dirige de perto; Quer obediência imposta

	Interesses do próprio grupo e da empresa;

Autoridade baseada na cooperação voluntária;

Disciplina é produto da solidariedade de propósitos;

Utiliza mais a persuasão e raramente a coerção;

Transfere confiança aos liderados;

Orienta, educa e motiva;

Deseja obediência consentida.
	O próprio grupo fixa seus interesses;

O grupo age longe de controle e de autoridade;

Pouca ou nenhuma cooperação no acatamento da autoridade;

Raramente utiliza a persuasão, jamais a coerção.

Confunde confiança com excesso de liberdade;

O grupo é que determina seu grau de obediência. 


Quadro: Estilos de Liderança. 
Fonte: (CARVALHO, 1976 p. 70-71 (apud LAS CASAS 1993 p. 44). 
Las Casas (1993) comenta no quadro acima os três estilos de liderança mais comuns nas organizações. Através dele é possível comparar as diferenças entre um e outro. Embora aparentemente as empresas estejam mais avançadas e abertas às mudanças no cenário competitivo é bastante comum se deparar com lideres autocráticos, despreparados como na liderança livre e poucas vistas com lideres democráticos.

             Estes estilos variam conforme o líder.  No estilo de liderança autocrático, Las Casas (1998, p. 44) define “o administrador é quem dá as ordens”, de modo a centralizar toda a tomada de decisão ocasionando ambientes desfavoráveis as equipes de trabalho. Esse tipo liderança é ultrapassado embora ainda exista. Na liderança democrática, Las Casas (1998, p.44) cita que “o administrador procura orientar o grupo a encontrar si mesmo, a solução para seus problemas, fazendo-o participar e decidir na direção da melhor solução”. O autor relata que o gerente não deixa de consultar as pessoas em determinadas situações, mesmo assim, a decisão final é dele. O estilo de liderança livre é definido como um estilo voltado para a liberdade, onde a gerencia não envolve diretamente nas tomadas de decisões, e procura manter seus colaboradores motivados e com autonomia.  Os estilos de lideranças podem ser classificados de diversas maneiras, no contexto atual deve-se buscar caracterizar um estilo que melhor se adapte, com a realidade da organização. As abordagens mais recentes sobre o tema liderança podem ser focadas de acordo com quatro teorias: teoria de atribuição de liderança, liderança carismática, liderança transacional versus transformacional e liderança visionária, conforme Robbins (1998).
GERENCIA X LIDERANÇA
Foram apontadas diferenças nas questões que abordam o termo gerencia x liderança, considerando as exigências do atual mercado competitivo em decorrência da globalização. Estas diferenças podem ser apontadas, de acordo, com o modelo onde o autor faz comparações do perfil do gerente com a postura do líder, conforme o quadro abaixo: 

	GERENTES
	LÍDERES

	 O gerente administra
	 O líder Inova

	O gerente é uma cópia
	É original

	O gerente mantém
	Desenvolve

	Focaliza os sistemas e a estrutura
	Focaliza as pessoas

	Conta com o controle
	Inspira confiança

	Possui visão limitada
	Perspectiva mais ampla

	Pergunta como e quando
	O quê e por quê

	Olhar na linha fundamental
	Olha para o horizonte

	Aceita o status quo (o que é imposto)
	Líder desafia

	É clássico e bom soldado
	È ele mesmo

	O gerente faz a coisa corretamente
	Faz a coisa certa


Quadro: A invenção de uma Vida.

Fonte: Bennis, Warren G. (1999 p. 88-89). 

De acordo com o quadro acima, as diferenças indicam a relação entre subordinados em relação aos superiores. A partir destas diferenças destacadas é possível identificar qual perfil se adapta nas organizações atualmente. Las Casas (1998, p.42) defende que “o gerente centralizado já não encontra espaço na empresa moderna”. Hoje em dia os “gerentes” bem-sucedidos, elaboram uma filosofia mais transparente, que constrói o sucesso nas organizações, como cita Freemantle (1992, p. 19):
Para trabalharem com eficiência, os empregados precisam sentir que suas contribuições individuais e de equipe são apreciadas, que suas idéias para o sucesso futuro são respeitadas e entendidas. Precisam obter informações sobre o progresso empresarial e também departamental. Precisam entender os verdadeiros problemas que fazem frente à organização e também a seu departamento. Precisam saber o que o chefe tem em mente, o que pensa sobre eles, sobre seu progresso ou falta dele. Precisam de informações sobre como melhorar o desempenho. (FREEMANTLE, 1992, p. 19).

O autor acima relaciona a necessidade do gerente em dar retorno aos seus colaboradores, fazendo com que todos participem, ajudando a estimular a criatividade. O autor cita que o funcionário além de contribuir individualmente deve ser sentir que o seu trabalho está sendo apreciado, tanto de forma individual como em equipe,necessitando de perspectivas de crescimento profissional. Alguns autores, de acordo Zalesnick (1977 apud LAS CASAS, 1993, p. 40) diferenciam o líder de um gerente “onde os gerentes atuam para limitar escolhas, os lideres trabalham em direção oposta para desenvolver novas abordagens para problemas persistentes e para abrir novas questões visando novas opções”. Las Casas (1993) citou um autor que aborda a relação evidenciada na maioria das organizações. O que se percebe na maioria das vezes é que o gerente poda seus colaboradores não incentivando a equipe, não dando espaço para que todos possam participar em conjunto já a liderança moderna é totalmente contrária na percepção do autor, embora haja diferentes contextos acerca da liderança. 

Serão apontados a seguir alguns tópicos sobre motivação e liderança principalmente para diferenciar seu modo de atuação.
MOTIVAÇÃO X LIDERANÇA
A motivação tem um forte impacto na liderança influenciando fatores que ajudam impulsionar a equipe, principalmente na realização de metas e objetivos da organização. A motivação é bastante complexa comenta Robbins (2005) está muito ligado a tarefas desafiadoras, oportunidades de aprendizado ou de promoção além do reconhecimento.  Salienta que a motivação é um dos mais procurados por estudiosos no estudo do comportamento organizacional onde enfatiza o “entusiasmo” baixo apontado nas organizações o que levam estes estudiosos a levantarem as causas. 
 Robbins (2005, p.132) define a motivação conforme o exemplo abaixo:
A motivação é o resultado da interação do indivíduo com a situação. Obviamente, as pessoas diferem quanto ás suas tendências motivacionais básicas. Mas o mesmo aluno que acha muito difícil ler um livro técnico por mais de 20 minutos é capaz de devorar uma edição do Harry Potter durante uma tarde. Para este estudante, a mudança na motivação é causada pela situação. (ROBBINS, 2005, p.132).
Robbins (2005) deu exemplo do aluno que estando motivado o quanto ele rende em sua leitura, pois, se sente envolvido e o mesmo acontece nas organizações. A liderança neste aspecto requer do líder buscar extrair de seus colaboradores o máximo de si. 

Outro foco a respeito da motivação, segundo Robbins (2005, p.132) esta relacionado à ligação entre “intensidade, direção e persistência dos esforços de uma pessoa para o alcance de determinada meta”. [...] Enfatiza que é preciso considerar a qualidade do esforço, tanto quanto sua intensidade. O tipo de esforço que se deve buscar de acordo com o autor é aquele que vai em direção aos objetivos da organização [...]. 
As antigas teorias sobre os estudos da motivação humana partiram da década de 1950. As mais conhecidas teorias são: a hierarquia das necessidades, de Maslow as Teorias X e Y e a Teoria dos dois fatores. 
As teorias mais conhecidas sobre motivação estão baseadas nos estudos de Maslow, mostrada na hierarquia das necessidades, que fala sobre as necessidades humanas. Para Chiavenato (1998), defende que o principio da teoria vem da relação do próprio homem na busca de estudar o comportamento das pessoas e o que leva as pessoas à determinada ação, ou seja, aquilo que pode influenciar seu comportamento.  Maslow (1968 apud CHIAVENATO, 1994) organizou as necessidades e as organizou em uma pirâmide onde destaca os níveis das necessidades e sua importância para cada individuo. Na figura abaixo estão relacionadas às necessidades humanas dentro do ambiente organizacional, distinguindo algumas principais necessidades em  cada nível:

[image: image1.wmf]
Figura: A Hierarquia das Necessidades Humanas.
Fonte: (MASLOW, 1968, apud CHAIAVENATO, p. 170) 
 .
Conforme o autor as necessidades primárias, estão relacionadas nos níveis mais baixos da pirâmide, denominada, como necessidades básicas. As necessidades fisiológicas estão inseridas a sobrevivência do homem como: alimentação, abrigo, reprodução da espécie, entre outros fatores. As necessidades de segurança fazem com que o individuo se preocupe com a sua proteção. 
Herzberg (apud CHIAVENATO, 1992) apresenta a relação da motivação com as necessidades com uma abordagem diferente. Em seu estudo sobre a Teoria dos dois Fatores, condiciona o comportamento organizacional a dois fatores: Motivacionais e Higiênicos.

Os fatores Motivacionais, quando não percebidos ou ausentes não geram satisfação, mas, quando presentes são fontes de motivação e satisfação. Já os fatores higiênicos não geram motivação, entretanto sua ausência leva a insatisfação. Conhecendo como a motivação funciona e as necessidades principais que a regem, cabe aos líderes orientar suas equipes e os autores fundamentam que:
A motivação das pessoas depende da intensidade dos seus motivos, e os autores ressaltam que “os gerentes que conseguem motivar seu pessoal com êxito, são aqueles capazes de criar um ambiente com objetivos (incentivos) compatíveis com os motivos (necessidades) específicos dos seus funcionários”. (BLANCHARD; HERSEY, 1986, p. 18-19).
Os autores acima enfatizam que a motivação irá depender do desempenho do líder, pois, seu impacto está relacionado aos anseios e desejos das pessoas no ambiente de trabalho, ou seja, cada um tem seus sonhos suas metas profissionais a serem alcançadas com êxito na carreira. No entanto, quando Blanchard e Hersey (1986) comentam sobre a intensidade dos motivos que levam determinadas equipes a produzirem mais com satisfação do que fazem está relacionado ao comportamento do líder.  É muito importante que o papel do líder seja desempenhado com dinamismo para que possa atender as reais necessidades de cada colaborador para garantir sucesso na organização e na realização pessoal com perspectivas positivas de crescimento pessoal as pessoas. Estão relacionados abaixo os fatores que geram satisfação e insatisfação no ambiente de trabalho e como influência a vida das pessoas.
	FATORES MOTIVACIONAIS 
(Satisfacientes)


	FATORES HIGIÊNICOS 
(Insatisfacientes)

	Conteúdo do Cargo (como a pessoa se sente em relação ao cargo).
1 - O trabalho em si mesmo;
 2 - Realização pessoal;

 3 - Reconhecimento do trabalho; 
4 - Progresso profissional;

 5 – Responsabilidade.

	Contexto do Cargo (como a pessoa se sente em relação à empresa).
1 - As condições de trabalho;

 2 - Salários e prêmios de produção;

 3 - Benefícios e serviços sociais; 
4 - Cultura organizacional; 
5 - Relações com o gerente.


Fonte: Chiavenato (1994, p. 178). 

EFEITOS DA LIDERANÇA NAS ORGANIZAÇÕES
O efeito causado na liderança nas organizações denota uma nova tendência, cuja necessidade de inovar com uma gestão mais participativa onde os colaboradores querem ser reconhecidos. Para Chiavenato (1994) ainda se trata de uma realidade de poucas organizações, uma minoria delas não se preocupa com o capital humano, mas preocupados apenas com a produtividade. 
A maioria destas não deposita confiança nas pessoas e ao mesmo tempo dão oportunidades para ela no crescimento dentro da empresa. Na verdade, grande parte das organizações, preocupa-se apenas com a lucratividade e não com o que as pessoas podem contribuir e oferecer pra ampliar ainda mais seus lucros e aumento da produtividade pra a empresa. É impossível não perceber os reflexos do modelo de liderança no desenvolvimento organizacional. Levando-se em consideração o contexto atual, o potencial e o acesso das pessoas à informação, percebem-se uma tendência maior à necessidade de implantar uma liderança mais participativa e voltada para o ser humano. As pessoas querem encontrar seu valor dentro das organizações, ou seja, serem vistas e reconhecidas e não apenas executarem suas tarefas é preciso que haja sincronia e equilíbrio para absorver todos os pontos fortes das pessoas a seu favor e também ao beneficio para a empresa, por constituir ambientes sadios com pessoas felizes e produtivas, como relata Arnold e Plas (1996, p. 35).
Na liderança voltada para o individuo, você leva em consideração as insatisfações, apóia a vida pessoal e familiar, promove a honestidade sem medo e garante acesso aos chefes e encoraja as pessoas a assumir riscos. Quando um líder adota essas cinco atitudes humanistas intransigentes, as motivações, energias e objetivos dos empregados entram em sincronia com as energias e metas da organização. (ARNOLD E PLAS, 1996, p. 35).
 No entanto, “apenas um pequeno e restrito círculo de empresas tem dado a suficiente atenção para a obtenção de melhores resultados através das pessoas” destaca Chiavenato (1994, p. 29). Para o autor é uma realidade encontrada em poucas empresas, pois, a verdade é que apenas uma minoria se preocupa com o fator humano, como fonte de produtividade e resultados favoráveis, no qual depositam confiança nas pessoas e ao mesmo tempo dão oportunidades para elas no crescimento dentro da própria empresa. Na verdade, grande parte das organizações, preocupa-se apenas com a lucratividade e não com o que as pessoas podem contribuir e oferecer para ampliar ainda mais seus lucros e consequentemente o aumento da produtividade da organização. A liderança contribui para aumentar o desenvolvimento das pessoas e cooperação de solução de problemas e conflitos existentes em toda organização. Comenta que o processo de liderança é em longo prazo, mas os resultados são extremamente satisfatórios onde o autor Penteado (1969, p. 234), cita que: 

O aprendizado de novas habilidades é a maior experiência adquirida e são importantes fatores nessa atitude de otimismo, que entretanto não leva a nenhuma ilusão sobre o progresso da empresa”. [...] “Qualquer programa de desenvolvimento de líderes é longo e caro. O sucesso das empresas, porém, dependerá sempre da liderança, de uma liderança que somente poderá nascer da fé no valor do indivíduo, da confiança no futuro do país, no estímulo à iniciativa individual [...] que todos os problemas serão solucionados, por mais intrincados que possam parecer. (PENTEADO, 1969, p. 234).
CONCLUSÕES
O presente artigo buscou estabelecer o papel dos lideres nas organizações apontando a Liderança com foco nas pessoas quanto ao seu desempenho e motivação. A Liderança analisa os diversos fatores que influenciam as pessoas envolvendo comportamentos que refletem em sua produtividade. Foram relacionados alguns conceitos referentes ao tema de forma resumida devido sua complexidade, de modo que não foi possível definir um único conceito para definir liderança, mas buscou-se, argumentar citações relevantes propostas por alguns autores dos quais muitos fazem parte da rotina de muitas organizações.

De acordo com vários autores pesquisados, percebe-se que não há modelos prontos para serem aplicados na organização. O que realmente faz diferença são as experiências vivenciadas e o modo como podem ser aproveitados na organização para que haja um equilíbrio no qual cabe ao líder desempenhar com sucesso ou não.  

O comprometimento das pessoas na organização está relacionado com o desempenho do líder, pois, é através dele que é possível obter ou não a identificação dos objetivos propostos pela organização, assim como a cultura nela inserida. Essa relação entre líder e colaborador pode interferir: na produtividade, criatividade, satisfação e motivação.
Concluiu-se que o papel do líder permite o crescimento e desenvolvimento da organização como um todo, isto porque cabe ao líder estabelecer a relação de confiança de seus colaboradores. 
A influência imposta pelo líder é tão significativa que pode estar voltada ou não para o crescimento e desenvolvimento não só da organização como também das pessoas que podem ter condições de aprimoramento pessoal e profissional. Outro fato apontado na pesquisa é o impacto que o atual mercado tem acarretado devido o avanço da globalização em que se exige velocidade destas mudanças em curto espaço de tempo o que vem ocasionando uma série de conflitos entre as pessoas e organização em se adaptar e estas exigências. 
Outro aspecto analisado que tem gerado muita ansiedade nas pessoas em conseqüência destes prazos é a realização imposta de metas estabelecidas pela organização onde o líder é responsável por gerir a produtividade da equipe em todo este processo. 
Atualmente para que a organização tenha maior vantagem competitiva no mercado, muitas vezes o líder é forçado a não olhar seu capital humano da maneira como deveria realmente ser. É fundamental para qualquer tipo de organização seja de grande ou pequeno porte que a equipe seja unida e que o líder saiba desenvolver as pessoas dando condições a elas.

 A liderança pesquisada no decorrer deste estudo abrange várias abordagens que apontam vários estilos, comportamentos, que de certa forma contribuem para o crescimento e desenvolvimento organizacional com mais produtividade e motivação. 
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